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AÑO XIX 
P r e c i o s d e s u s c r i p c i ó n j 
Ku Owutix. «u año. . iootas, 
l i n tCila Uspaü-ii. . . :, . , 10 « 
Un el extranjero . , • 12 « 
Ntimero suelto 25 céntimos.. 

•'Atrasado 5¡i. 
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CaíSesíe Sutil Tffircoat«« ®© 
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•FLnuracios c o r r i e n t e s 
Bu primera plana una peseta líu«i ¡r, 

en 2. a 75 céntimos da iiesBta-, en ter 
oara5í)y-encuarta-2S -

Comunicados a precios OOílvenClOntl-
l eS . 

NÚM. 8 ti / 

'No c a b e d u d a , s o m o s a p á t i c o s acaso p o r 
t e m p e r a m e n t o , q u i z á p e r i d i o s i n c r a s i a n o 
solo p a r a a q u e l l o q u e n o n o s a t a ñ o d i r e c t a ­
m e n t e , s i n o p a r a lo q u e nos loca, y s u c e d o , 
quo H i l o q u e ho rnos do h a c e r h o y p o d e ­
mos t r a n s f e r i r l o p a r a m a ñ a n a lo d e j a m o s 
de r e a l i z a r c o n t o d o ol r egoc i jo de m u - s t r o 
corazón. 

D.ober m o r a l t o n o n i o s t o d o s d e e léva­
los h o m b r o s q u o n o s h a n d o r e p r e s e n t a r e n 
el t e m p l o d o l a s l eye s , q u e b a n d o v e l a r 
por n u e s t r o s d e r e c h o s c o m o i n d i v i d u o s do 
la p r o v i n c i a e n las d i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a ­
les, q u e h a n d o a d m i n i s t r a r el p a t r i m o n i o 
del p u e b l o . q u e es e l n u e s t r o . p u G s t o q u o pai­
te i n t e g r a n t e d e él s o m o s , y d e s o y e n d o esa 
o b l i g a c i ó n d e s d e ñ a m o s su. c u m p l i m i e n t o ; 
mas p e r c a t a d o d e eUo ol. l e g i s l a d o r h a d i c ­
t ado d i s p o s i c i ó n e n l a v i g e n t e L e y e l e c t o r a l 
q u e o b l i g a a l i n d i v i d u o & e m i t i r s u s u f r a g i o 
i m p o n i e n d o al q u e f a l t e al p r e c e p t o p e n a s y 
cas t igos ; h o y . p o r l o t a n t o , t e n e m o s dereclu á 
vo ta r , n n o d e los q n o á la c i u d a d a n í a v a n 
anejos,ci'e&er d e v o t a r p o r i m p e r a t i v o manda , 
to d é l a L o y , y s i d i ¡ Í n q n i m o s , s i n o lo c a m 
p l i m o a viene ol c a s t i g a d a p e n a , l a coi r a c i ó n , 
t e n e r n o s , p u e s , q n o v o t a r e n c u m p l i m i e n t o 
e s t r i c t o d e l deher y e n u so d e l derecho. 

Á v o t a r p u e s ; q u e v o t a n d o obedecemos y 
n o nos e x p o n e m o s á l a a p l i c a c i ó n d e l casti 
go á q u e d i e r a l u g a r l a a p a t í a . 

¿ Q u é d e b e m o s v o t a r ? lo q u e e s t i m e m o s 
me jo r , á a q u e l l o s h o m b r e s q u e c o n s i d e r e ­
m o s c a p a c e s d e h a c e r e l b i e n d e l p u e b l o , á 
a q u e l l o s q u e c o n s i d e r e m o s a m a n t e s de l a 
paz , d e l a . p ú b l i c a t r a n q u i l i d a d , ele l a j u s t i ­
cia) d e l a eq u i d a d . d e l a h o n r a d a y r e c t a ad­
m i n i s t r a c i ó n , ele l a b r i l l a n t e z d e l a c i u d a d , 
d e s u o r n a t o , d e q u e so h a g a parque, c á r c e l 
q u e n o s e a c o m o l a q u e e x i s t e « e n t i n a d o n ­
de los d e s g r a c i a d o s m o r a n s u f r i e n d o p e n a ­
l i d a d e s p o r 3o a n t i h i g i é n i c o d e l loca l , do 
q u e s e levante u n a p l a z a d e a b a s t o s y ceso 
el mercado e s e d o n d e so v e n d e n ios a r t í c u ­
los d e p r i m e r a n e c e s i d a d . S i e l h o m b r e de­
b e a b r a z a r l o q u e l e eonv. ieue-y d e s e c h a r 
lo i n c o n v e n i e n t e , los p u e b l o s d e b e n a c e p ­
t a r lo b u e n o , lo ú t i l , l o j u s t o , y d e j a r lo q u e 
n o es c o n v e n i e n t e , y p a r a h a c e r u so cío t a l 
derecho e s t á n g a r a n t i d o s p b r la C o n s t i t u c i ó n 

' d e l E s t a d o L e y f u n d a m e n t a l , q u e l e s ga­
r a n t i z a y l e s clá l i b e r t a d d e a c c i ó n p a r a q u e 
s in c o m p r o m i s o s y s in c o n s i d e r a c i o n e s , si­
n o l l e v a d o s d o .su l i b r e a l b e d r í o c u m p l a n 

c o m o b u e n o s , a c e p t a n d o lo q u e e s t i m e n se ­
l e c t o y d e s p r e c i a n d o lo q u o c roan n o c i v o y 
p e r j u d i c i a l : esa es l i b e r t a d , s a n t o l e m a r e ­
conoc ido c o m o j u s t o derecho do q u e D i o s 
d o t ó a l h o m b r e d e s d e q u e a l m u n d o v i n o . 

- - - - - ^ D D O R O 

••••La - - • GonceDGiAn - üe linllu 
<'lth a ñ o p r ó x i m o p a s a d o p u b l i c a m o s u n 

t r a b a j o a c e r c c t d é l o s m o t i v o s q u e f u e r o n 
c a u s a d e q u e el g r a n p i n t o r h i c i e r a su por ­
t e n t o s o c u a d r o , y h o y a m p l i a m o s a q u e l ouu 
e s t a historie:!, r e m e m b r a n z a , ' . 

U n j o v e n q u o pod ia t e n e r 2Ü> a f n s a n d a 
ba á b u e n paso po r e l c a m i n o q n o s i g u i e n ­

d o la orí lia, dol r ío M a n z a n a r e s c o n d u c e á . 
la: p u e r t a .da tían V i c e n t e d e M a d r i d . G u a n ­
d o h u b o l l e g a d o f r e n t e a l pa iao io d e l B u e n 
J l o t i r o so d e t u v o u n a m a n t e , pero e n s e g u i ­
d a pa recio d e c i d i iMe, Ve n i a bi e n r e sue l r.o 
e l d e s c o n o c i d o o n el d-jáigaio q u e ¡i M a d r i d 
l e t r a í a p a r a v o l v e r p ies a t r á s . 

Acere-oso á los g u a r d i a s de p a l a c i o y so-
l i c i t ó e n t r a r on l a h a b i t a c i ó n d e l p i n t o r V e 
l á í q n e z , q u e v iv í a a l l í con la f a m i l i a R e a l , 
V i n o u n oficial, y m i r a n d o á n u e s t r o j o v e n 
d e arr iba, ¡i. ba jo , l e p r e g u n t ó c o n . d e s d é n : 1 

— S e ñ o r c a b a l l e r o ¿por v e n t u r a V e l á z -
quess os h a d a d o a l g u n a c i t a? 

— N o t e n g o el h o n o r d e q u e é l m e co-
, no/ .ca . : 

--- . .Traéis a l g u n a c a r t a de r e c o m e n d a ­
c i ó n q u e p r e s e n t a r l e ? 
. -—Ninguna . 

E l oí ic ia l , h a c i e n d o un ges to , l e d i jo con 
s o n r i s a s o c a r r o n a : 

— ¿ Y oré i s p o d e r s e r a d m i t i d o as í noi 
m á s p o r . e l . g r a n V e l á z q n e z , e l p r i m e r p i n ­
t o r d e S. M . F e l i p e I V y d e l c é l e b r e m i n i s ­
t r o el c o n d e d u q u e d e O l i v a r e s ? ¡Ah! ¿Sin.,' 
d u d a p e n s á i s q u e e l m á s I l u s t r e a r t i s t a de l ; 
m u n d o e n t e r o , e l a m i g o 1 d e R ú b e a s , e l fa?: 
v o r i t o d e los r e y e s , se h a d e t o m a r la m o ­
l e s t i a d e r e c i b i r al p r i m e r o q u e l l egue? 

' Y c o n a i r e c r i u n f a n t e so r e t i r ó , r e t o r -
c i é n d o s e el b i g o t e . 

E l p o b r e j o v e n q u e d ó c o n s t e r n a d o , p e ­
r o r e a n i m á n d o s e u n t a n t o , l l a m ó d e n n e ­
vo a l oficial y lo d i jo : 

— S e ñ o r c a p i t á n , s i sois b u e n c r i s t i a n o , 
n o r e u s a r é i s p r e s t a r u n s e r v i c i o á u n po­
b r e m o z o q u e v i e n e d e s d e m u y le jos p a r a 
o b t e n e r u n a a u d i e n c i a d e l s e ñ o r Veláz,-
q u e a . 

—"Jon m u c h o g u s t o , d i jo e l oficial pren­
d a d o y a de l a i r e m o d e s t o y a g r a d a b l e d e J 

j o v e n y d e la t e r n u r a c o n q u e l e e n d e r e z a 
ba d e b a j o ele l a c a p a u n p e q u e ñ o cartón•:. 
q u e e n t r e g ó a l oficial , c o n u n b i l l e t e q u e 
al l í m i s m o esc r ib ió r á p i d a m e n t e c o n s u l á ­
p iz , y dec ía : 

I l u s t r e Ve l ázq u e z : ' 
: ISí i vos m e . c o n o c é i s , n i y o os c o n o z c o : . 

p e r s o n a l m e n t e ; p e r o s i e n t o l a n e c e s i d a d ele , 
v e r o s , d e m a n i f e s t a r o s m i : r e s p e t u o s a a d m i ­
r a c i ó n . C o n e s t e sólo o b j e t o h e v e n i d o á 
p i é d e s d e S e v i l l a . 

E l a r t e ea m i Trida ,ó m á s b i e n m i I l u s i ó n , 
t u i s u e ñ o ; p o r q u e i g n o r o s i lo q u e D i o s m e 
i n s p i r a es u n a v e r d a d e r a v o c a c i ó n ó so la ­
m e n t e es el d e l i r i o d e l o r g u l l o y e l h u m o d e : 
l a a m b ' o ' ó n . • 

No p u e d o e o n o c e r m o á m i " m i s m o n i • 
m e d i r m i s fue rza s , p o r q u e n o t e n g o e x p e ­
riencia*; p o r eso n e c e s i t o v e r o s , h a b l a r o s , 
c o n t e m p l a r y e s t u d i a r v u e s t r a s o b r a s i n ­
m o r t a l e s . Q u e y o sa t i s f aga e s t e a r d i e n t e 
deseo y m e c r e e r é d i c h o s o . 

1 B, E. Má-rillo. 
A l cabo d e d iez t m i n u t o s e l of icial d e l 

p a l a c i o v o l v i ó á la v e r j a fio la p u e r t a r i s u e ­
ñ o y a p r e s u r a d o , y t e n d i e n d o l a m a n o a l . 
•jóveu, le d i jo con c i e r t a e x p r e s i ó n d a de fe - : 
r e n e i a: 

— J i g a i n e v u e s a m e r c e d . 
•—.Como! ¿ P u e s m e h a s ido c o n c e d i d o ? 
— V a m o s á v e r á V e l á z q u e z . . • . • 
A t r a v e s a r o n t o d o e l p a l a c i o , v o l v i e r o n : 

s o b r e e l ala i z q u i e r d a ; d e s p u é s , p a s a n d o p o r ¡ 
u n a g a l e r í a a d o r n a d a oon ba jos r e l i e v e s e n : 

m á r m o l , g r i e g o s v a s o s y flores, d i g n o v e s t í ­
b u l o d e la h a b i t a c i ó n d e u n g r a n d e a r t i s t a , 
l l e g a r o n a l fin a l d e p a r t a m e n t o en. q u e é s t e • 
se h a l l a b a . 

D i e g o R o d r í g u e z ele S i l v a y . "Ve lazquea 
e r a j e f e de la e s c u e l a d e M a d r i d . ' I M i p e I V , ; 
p a r a c o n s o l a r s e con l a s be l l a s a r t e s d e . l a s 
c o n t r a r i e d a d e s y d i s g n s t o s * d e s u ¡ r e i n a d o , 
le h a b í a c o l m a d o d e f avo re s , i n s t a l á n d o l o 
e n e l pa l ac io d e l B u e n R e t i r o c o n t o d a l a 
m a g n i f i c e n c i a d e u n p r í n c i p e . 

Velázquejz l e r o c i ó l o c o n a i r a b e n é v o l o 
y co r t e s , y c u a n d o e l j o v e n se a c e r c ó t í m i ­
d a m e n t e , el n o b l e p i n t o r l e t e n d i ó l a m a n o 
y a p r e t ó l a s n y a . d i c i ó n d o l e : 

— V e n , h i j o l r a í o , v e n ; h a s h e c h o b i e n eu 
c o n t a r c o n m i g o . 

A l p e n e t r a r M u r i l l o e n e l t a l l e r | d o n d e 
t r a b a j a b a ol m a e s t r o , v io a b i e r t o s o b r e u n a 
m e s a e l c a r t ó n q u e l e h a b i a env iac lo*y! e s ­
p a r c i d o s a q u í y a l l á s u s d i b u j o s . V e l á z q n e K 
l e d i jo a c e r c á n d o s e á l a m e s a , p o n i e n d o o l 
de . lo s o b r e u n d i s e ñ o q u o r e p r e s e n t a h a u n í 
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- c a b e z a d e V i r g e n : 
—:fiTú l i a s h e c h o e s t o d iaeñor ' 
~—Si, a e ü o r . 
- s ienos . 
— Y e n d o ;> cúneo a ñ o s . 
— ¿Y. U; |;aísV 
-—'aovilla. 
—¿Tir-i padr-.-s? 
— ( r a s p a r E-áVoun M a r i ! Id y M a r í a P é -

— ¿ S o n p o b r e s ? . 
— t i i . s o n o r . 
—;(.).'iis':i t e d i ó las p r i m e r a s l e c c i o n e s : ' 
— ' i V d r o M o y a . e x c e l e n t e e e l e r i s i a ; vol­

v i e n d o do L o m l r o . ^ p a r a U i n u n d a , p a s ó por : 
S e v i l l a ' y n u d i o a l g u n o s oonsm , , ; ¡ . 

— S o c o n o c e ; Y s i e n d o p o b r e re h a s a t r e ­
v i d o á h a c e r e l v i a jo á M a d r i d ? 

- ~ . l o u q n i la i n d u s t r i a do q u e u t o va l í ; 
O o m p r é g í ' a n , c a n t i d a d ele t e l a , l a d i v i d í e n 
po'¡uoÍH>'. t i ' c í z o í . ¡a p r e p a r ó e o n v i n i e u i e -
m ó m e y d e s p u é s p i m ó q m e l l o s p a n t o s , p á ­
j a r o - y d o r e s y lo v e n d í t o d o á u n o s c o m e r~ 
c i u n f e s q u o p r e p a r a b a n tin c l u g a m e n t e p a ­
r a la i n d i a . 

™ ; M r y b i e n ! d i j o s o n r i e n d o Y/olazqneís. 
M o í>-p,if-ta.il lop h o m b i o s i n d u s t r i o f o í i y ios 
o a r a c t o r o s d e c i d i d o s . A h o r a , e s c u c h a , l u j o 

•mío . y m e d i t a m i s p a l a b r a % p o r q n o • s o n l a s 
d o u n h o m b r o q u o l i o u o a l ; s u n u e x p e r i e n c i a 
en e l o i b d o . E s t a enbexa d e la V i r g e n ni o 
l ia b n s l a d o p a r a a d i v i n a r t u p t a ' v e n i v , y d e s ­
d o a h o r a m o a t r o v o á d e c i r t e . p í o s i ' D i o s lo 
c o n c e d o f u e r z a s y l a r g a v i d a se rás , , . 

A n t e s d o t e r m i n a r Ve iáxquez . la {'raso s e 
a b r i ó u n a p u e r t a l a t e r o ! y e n t r ó po r e l la u n 
h o m b r o q n o se a d e l a n t ó Inicia l es tíos a r -
l i s t a s . I b o r t i n d i c a b a o , l a s r i q u e z a s d e -nos 
vos!idíf.s. id oui ' i a i ' ehd T o i s ó n d o O r o q u e 
l l e v a b a id c u e l l o , y u n e ¡pío" t o d o , mi a i r e 
d o s u p o r i o i i d a d , (juo e s t e p e r s o n a j e v r a do 
u n c a r g o e l e v a d o , A l v o r l o Wiowpr - ' ; se in­
c l i n ó p r o f u n d a m e n t e , y M u r i l S o q m - d ó d e s ­
c o n c e r t a d o . 

^ V o i a s q u e / , p r e g u n t ó ol r e c i é n v e n i ­
d o . [¿cn q n o OH o c u p a b a i s a h o r a ? 

— S e í i o r , c o n t e s t ó e l p i n t o r , : e s t a b a h a ­
c i e n d o u n a p r e d i c c i ó n á e s t e j o v e n . 

~ ¡ A l i ! E n h o r a b u e n a . . . c o n t i n u a d , n o 
q n i e m i n t e r r u m p i r o s . . , S i a c a s o o - t o y ido. 
m á s , . . 

Y h a c i e n d o a d e m á n d e r e t i r a r s e n o t ó la 
t u r b a c i ó n d e M u r i l l o . a l c u a l d i j o : 

===Amigo. no1" .os t u r b é i s a s i ; ol R e y d e 
j í s p a í r a d e j a a q u í t o d a e t i q u e t a . 

P a l a b r a s q n o n o d e j a r o n d o a a m e n t a r el 
e m b a r a z o ' l e í j o v e n , d o t a i m o d o q u e q u e - ' 
d ó c u i n o f u e r a d o ai . 

- - P u e s s i V . M . m e a u t o r i z a p a r a e l l o 
d i j o V e l á a q u e z , c o n t i n u o . N u e s t r a p a t r i a se . 
e n o r g u l l e c e j u s t a m e n t e c o n s u s a r t i s t a s , 
c o n t a n d o e n p r i m e r a l i n e a r á A n t o n i o d e l 
H i n c ó n , á V a r g a s , á M o r a l e s - o l ^ ' D i v i n o ,; 
á n a v a r r o el M u d o , á S á n c h e z O o e l l o . á P a ­
b l o C é s p e d e s y o t r o s m u c h o s , o : • .-

— Y o u o n t a s o b r o tocio, i n t e r r u m p i ó o l 
r e j 7 , á m i a m a d o y l e a l Ve lá s squez . 

•—-Pues b i e n , d i jo s o l e m n e m e n t e e l p i n ­
t o r i n c l i n á n d o s e d e n u e v o . d i g n a o s c o n c e ­
d e r á e s t e j o v e n s e v i l l a n o e l p e r m i s o d o co ­
p i a r a l g u n o s af ios e n v u e s t r o p a l a c i o d e E l 
E s c o r i a l l o s ' e n a d r o s p r e c i o s o s q u e a l l í e x i s 
t e n d o T i o i a n o , ele i l u b e n s , de V a n - . D y o k . 
y y o a s e g u r o , ine['atrevo"áJ.clee!Írlo. q u e E s ­
t e b a n M u r i l l o s e r á l a «"loria d e v u e s t r o r e i ­

n a d o y el o b j e t o d e la" a d m i r a c i ó n d e la pc>s 
t e r i d a d , K i s o b r e p u j a n , á t o d o s J o s a r t i s t a s 
d o E s p a í i a . s in e x c e p t u a r á v u e s t r o l í e l va­
sa l lo V o l á z q u e z . 

E l r e y y M u r i l l o so m i r a r o n á un t i e m ­
p o : u n o q u e d ó a d m i r a d o y e l o t r o a t ó n i t o , 
e s p a n t a d o , a b r u m a d o c o n r e m o j a n t e proel ie 
,oión. m i e n t r a s q u e Vclós íquez , t i a n q u i l o y 
risuveíio, lijaba, d e n u e v o s u s m i r a d a s e n e sa 
a d m i r a b l e c a b e z a d e v i r g e n q u e j u s ! i í i c a b a 
s u s p a l a b r a s y q u e c o n a n t i c i p a c i ó n d o 
t r e i n t a a n o s o r a el a n n n e i o . c l p r e s a g i o c i e r ­
t o do <••[/! Ü j n e o p e i ó i i I n m a c u l a d a -, que» 
a l g ú n d í a h a b í a d e s e r e l p a s m o del. a r t o y 
a d o s e s p o r m i ó n da los a r t i s t a s , » 

¡0 cao la J j tor lad o con la Reacción! 
A u n o i t í m U n y;1 en n ú m e r o s an te r io res de 

n u e s t r o | i vn,tl\ i. I.ori i m < :•> oeiqiado ex tensa­
mente, e n n M j a i o n t e m e n t o « u b r e a sun to do tan 
vital i n t e t O s \ t,';¡'-'i;cniloi!Cin tanta para nues­
t r a h e r m o s a y heroica c u a n t o infor tunada y d o m e 
j o r í M U í r t e d i g n a P\|."i,-i, é r e n n o s necesario ó in­
dispensable , deber s a g r a d o c- ineludible j u z g a - ' 
mus i n s i s t i r cu vísperas de las f-lección es Mu-
n i i ' i p d e s qii" i>')v iiü'ii -.tüi'io d ; L-i,f,.jy, loui d o 
c a l ¡ í b r a r 3 0 n i M i h u m ou E s p a ñ a t o ; ! a , en d i / b ; 
impnr ta t i tbhuo t tmvi pura é -s tu , s iquier sueiiitn-
in«!¡t '>.eoiu ' . í" ' , t . iui u)t«> !o h a ; * - - u n o d , v o r i ü q u - b n o s -
les; sin oiubajes.i ' j l eo- - , e ¡fe.nóioa.H, t o i ' n c . w rc-
tf'iricoíí ni elbquisic-ioue-3 p^iquk'Mri. 

Do una par te . !a sii¡i,.*síi'a, está la audaz y fe­
roz 'Coiifábuiación rc.U'ágrudt)-oscurantista,- con 
Inilo.-. -su-i hor rores , 

Y de,! ol;-,) i.) íc,f ' i di.!sí!\>) h-Vibis • el br ibau-
t o y valeniso B!f>i¡afc <!e la:- I-zquierdae. i.ain s u s 
henéiica.H <•„»n-icen Muaas , todas , el q u e n o bacts 
mao-hoa mesas.e-i«rt--.ntreato venció y der rocó á la 
I i V I C V Í M O d • l a s e-;ñ;ras í l ' . l puder, c o n npiauao 
do! Muíalo r . v i l i r . ü d u , q u o va c o n g ran pl ¡ c o r 
n n c í - U - ' (¡¡{ipicn \ ííícididn. oraaitacjóu por la 
v í a del I 'rojrroKo. 

,;A q u e d a d o . p u e s , t e incl inaras : en favor ele 
cual d e ¡uní)!):-, h:1 n-'ios vcügeraotc.'-- emit i rás tus 
f-ufrugms. I ' i i r ' b b i de, íhi .-tdiXs 

?\¡ í - u t r . j s uno ' •u t - , ! i to , ee ,nf iad;nnente e r e m o s 
- - c e r n o iva nues t ro ar t ículo ¡ Aun A r A C T A - E S T ! , 
ingerto mi el .-oiterior uutnoro d-> E L A ( ¡ C I T A N O 
el i giin a s -que -uuánnuemi-jte.: c o m p a c t a m e n t e lo 
li i r á s , v.ií-irás ¡-i o ui lid .-üura D,íiunc.rálic.i, á 
j u a g a r j!--r i.-t ' irán virilidad do qa^. ou <lias 
i i r ¡ l v i ' l i d ) ! e y n o roumtos, por cierto, diste 
o vi • ¡en tes é. inequívocas p ruebas .y que , as íq ioo-
.(li-ás feliz c ima ú. !a g-rundiosa'obi';:), eu aque l la 
acasión iniciada, v aun n a d a m a s quo empeza­
da , . . , ' " ' 

í í a v qua a r r a n e a r ca r e t a s . 
H a y q u o d e c i d i r s e por a n o do los e x t r e m o s 

del d ibmm. 
O blancos ó n e g r o s . 
O Tyroá ó Troy.-ui 5 3, 
Ó Mónteseos ó ( 'apuletos , 
¡Ó CON L A L l B l ü l T A O Ó CON L A }t i í V O . M Ó N ! 

J O S É M V O B T I Z 

, E l abuelo 
Pab lo Peña,: que así s e l lama el hombre , h a 

sido mar ino y cor r ido med io m u n d o . 
Casado cun Iu,'>.s elel Bare-ql'u;'! feliz,completa­

m e n t e feliz. E i a m a b a á s u , mujer , su m u j e r lo 
a d o r a b a . 

Y con su a m o r y con un poquito de d e s a h o g o 
•que babiünpj 'o-Kn'c ionado t r a b a j a n d o ol y-t raba-
j a n d o ella,[ lasaban la vida a g r a d a b l e m e n t e . 

; A ñ á d a s e que vino a! m u n d o Lisarda, : q u e así 

se l lamó su Única hija, t a n buena como sus pa, 
tires.y Ja dicha del matr imonio fué complota,más 
por p o e o t iempo, Inés enfanuó y murió tlojuiulo 
á Pablo en g ran descoiisuchi. 

H-iy unítriiiinuins tan unidos, tan auiuntcs, 
que eu umr io i rh . uno de los que lo lurauui, H!IH) 
muero el otro fisfuuneute, que nadie muere h a s ­
t a que Dios quiere, mucre morabnente; m\ 
BU vi-la lo futa ambiente,- 'stinuilo.dcsoo d e exis 
til' y todo lo vé triste, fatídico: así es q i c Pnlilo 
lutbier.-t preferido i r en compañia de su m u j e r 
al gran viaje .á q u e , l e r en tierra, sino hubiera si­
da) por s u hija Li;-:\r.¡.-t, único sur por ol q u e tenia 
obligación do \ ívio. 

Picho su está qoe s u e/rósíencia la dedica á "la 
niña; la. nifia para él e ra todo cuanto haber h a ­
b í a en el m u n d o . . 

Y l a niña creció, creció y so h i / o « n a heilisi-
raa mu je r , 

Y la. unijer s igu iendo ley natural llegó mi 
(lia en q u e a m ó , como había a m a d o su amaro y 
amo su pa íi\;, y aman los seres todos do la crea 
c íón . " • . 

Y el hombre, a m a d o la' llo'vó al altar. 
Y fué también dichosa olla, y dichoso el, 
Y cosa corr iente , el a m o r vehemen toá su 

m a r i d o oscureció el a m o r tranquilo y nq)Osaf.lo 
que á su padre tenia. 

Y el padre lo noto y sufrió nueva, amargura, 
pero no dio una queja: se hí/.o el cargo de las 
c i rcuns tanc ias , paüc'eia, se es t imaba fiólo. 

Y c u a n d o m \s solo se cr ¡ía Hug't á l a vida 
un nuevo ser, producto d e l matr imonio, una ni­
n a q u e s o l lamó Enr ique ta . 

Y ai pío", la niña fué nueva ventura para ol. 
Ved lo: 
Ki abuelo la tiene en s u s brazos, en olla se re­

c rea . O . . . . ' 
Lo-i be; os del anc i ano m e n u d e a n : ve en Enri­

queta ol retrajo de su In á »|iiion se, p'U'ceo mu­
c h o . 

Lo pequcfia cor responde al a m o r de su abuo 
lo acar ic iándolo coi. s u s manccill-is, tlici-aidolo 
med ias pa labras . 

El abuelo la d u e r m e meciéndola y cantándo­
le. 

El abuelo la saca de paseo. 
L e c o m p r a chucher ías y jugue tes , 
Y nadie h a do mi ra r m a l á su niela, por­

que, se eid'ada y r e g a ñ a . 
Y7 nada lo habia de molestar porque 1 a de­

fiendo, 
Y nadie h i de comprarle, un trajo, porque' 

aqi iedu niña es suya ,y lo compra ci. 
Y c u a n d o la niña t.ufro él sufre, 
Y c u a n d o pierdo la sa lud la cuida al pardo 

su m a d r e , y llora como si t emiera quo su vida 
pel igrara s e r i amen te . 

Y ol abuelo y la nieta' son dos niños, dos 
compañero- ; inseparables que j uegan y rica 
j u n t o s , 

Y e f a b u e l o so t iene por d ichoso . 
Es verdad que l e falta su mujer , pero su re­

cuerdo vivo en su pecho, está en su corazón. 
E¿ e j e i o q u o -> i >• j i am i o su m a n d o mas 

que á el; o > lo qu ' d !«• ser ,medi ta . 
Poro ól cuen ta con el car ino "de su nieta 

quo lo quiere m á s que a s u s pad re s y ello lo en­
loquece y lo consuela y e s el lenitivo d e s ú s dolo­
res , el perfumo do su anc ian idad . 

Ü-AH',OI-TÜ:UEEB 

C A N í n D A T O S P R O C L A A l A ' E O S 

PRIMER DISTETTO,—";5A01tAlí 10 
D o n E m i l i o M a r t í n e z D u e ñ a s , d o n Ra -

rnem-LópoK 011.don P a b l o R a m í r e z d o Ág'tti 
l o r a , d o n J o s é C a m p a ñ a l á u b i o , d o n A n t o ­
n i o ( r a n d a Mojas y d o n J u a n H e r n á n d e z 
F e r r é , 

http://f-ta.il


• 
SEGUNDO D I S T i i r í O . = S A N T í A G O 

D o n A n t o n i o Canas ' i l oquean , clon A n ­
tonio R o d r i g o e z O a m p r a , d o n J u a n P . Ca­
sas G a l l a r d o , don. R a m ó n G á m e z G a r c í a , 
don Rafae l G a r d a H e r n á n d e z , d o n M a n u e l 
H o n r n b i a D i e g o , d o n A n t o n i o S á n c h e z Or-:-
tiz. d o n E m i l i o M a r t í n e z D u e ñ a s , d o n K'u-
món L ó p e z G i l y d o n A n t o n i o H o n r u b í a . 
D i e g o . - . : ••• ; 

TKRCEH DISTRITO.—SAN M I G U E L 

D o n M a n u o P í d o n r u b i a Diego , clon R a -
• fael ( f a ro la H e r n á n d e z , , d o n A n t o n i o S á n ­
chez O r t i z , donuEtnilio;-. M-.ii.tinez D a e t l a s , 
don . R a m ó n L ó p e z Gal, d o n . Juan H e r n á n - , 
dez P e r r o , d o n F r a n c i s c o S á n c h e z V á z q u e z , 
clon A n t o n i o P e d r e s a H e r n á n d e z y d o n A n ­
ton io M e d i a k i e a S i e r r a . 

UüAttTO DISTRITO.— S A N T A A ¡Sí A 

D , M a n u e l H o n r u b i a .Diego y d o n P e -

.-•dro F l o r e s Gómez- . 

En la '-Catedral 

E l d í a d o Ja • •Concepc ión . so ' c e l e b r ó ori 
n u e s t r a h e r n i o s a D a ^ d i c a HOLE'mnísi m a fun­
ción e n la q u o el. i l u s t r i s i i n o • tív. O b i s p o 
L), T i m o t e o H e r n á n d e z M u t a s oí ie ió d e . 
pon t i f i ca l . E l s e r m ó n e s t u v o á c a r g o de l 
c a n ó n i g o P e n i t e n c i a r i o d o n J o s é A u l o n i o 
' F a j a r d o q u e d i jo n o t a b l e o r a c i ó n s n c r a d a . 
H u b o n j u c h a ' o ü n o u r r o n c i a y l a m i n e n bas- :. 
t a n t e a s e ñ o r i t a s , q u e en nTu.s nutevior'.* 0. po-
can so v i ü i ' m i ' a l l i , c e l e b r a n d o ¡o Ihwta t a n 
s impá t i ca , p a r a o l b e l l o s e x o c o m u la d e la: 
P u r a y L í n í p í a Concepción ' . , s i e n d o do es ­
p e r a r q i w e n - a ñ o s - p r e c e d e n t e s d e n rea l ­
ce á l a fiesta cot í s u p r e s e n c i a . . : :

 v 

' D I P U T A C I Ó N P R O V I N C I A L 

l i a q u e d a d o constituida la, do nuestra/ , pro- , 
vineia habiendo nombrado pres¡deuU\á. don J o C 
sú.Diaz Pa lomares , vico á don Sant iago ¿( Hivu-
res,v vice , j por e l lo 'pres identc /dr la ¡'omisión... 
pe rmanen te , ú don MuiniiilM/íp'»'.'. Nn«J/ "todos 
conse rvadores . 'Pa ra sc ,c.i ,ctarí''S. han sido ologi-; 
dos• los sonares 1 Alba y López del-'Mtérro..' • ; • = 

'Paivs-.- consti tuir la comisión provincial so 
han des ignado . 

. V T u r n o 1.°—-Señores • .-Rodrigue»:.- Aeosta • y 
González'-do- la Cámara , por Campillo-Salvador; 

m a r q u é s de Lojn,por L e j a ; Bichevarría Moreoo. ; 

por.G-uadix, y Cueto, por Allnuloi Ugíjar . 
. 1'UMIO á 0 .—«af lores CastHlo; (Valclivia,:por. (ei : 

Campil lo-Salvador; Alba. •potv.Loja; Carrasco. 
A l m a osa. por Gu'aelix, y Moreno.Pérez , 'por Al­
bullo! . ••'• 

VR.V:.Xurno'-'3?i-r^Serlores;Ortíz--.:P.ujazóa,-:po]NeíGam 
. pille-Salvador;. Cueto Avila, por - Luja: Cobo 

León,, por Guad ix , y Almendros Cobo, ¡por ' . Al-
bufioi. 

T u r n o 4."¡Sonoros .Rico"" por Campillo-Salva­
dor; T o r r e s Callejas, por Loja; LC)pGz'*'AtlcuzaA 
por C u a d i x , y J iménez García, por Albullo!. 

H a q u e d a d o consti tuida la referida Comisión 
en la terrina siguiente, en la actual idad. 

Vico,, señor López Sáe/,; voeales,soñores~,Mon 
tes .Sierra, J iménez Gayarro, Hitos, matqués '^le 
Luja. Rodr íguez Acosta, E d i e v a r r i a Moreno y. 

; CutítO, 
La « comisión es auxiliares, secons t i tuveron así; 
. • Jim •/£••/>,/«•; ̂ -Swloires • Díaz. P a lomares , • • Rico, 

Hitos, López Átiermt, C a r r a s c o , m a r q u é s de Lo­
ja , Agui lera Moreno, . Lopes .Soez, Echevarr ía . 

Jiménez Gayarre, Fernández. Jiménez y Ortíx 
Puja/.ón. . 

h'omento,—Señores Almendros, Moruno Pé-
j.nz, López del Hierro, ( m e t o Avila y ("astillo 
Valdivia. 

/i/'/, p (fin / 'o—Señores Oliveras, Montes Hie­
rba. Cobo L •(')!!, Rodrigue/. Acostá y Fuaes . 

G Jn-i'.-Ht •ion.--~Señores.\iva.líodríguez A g u i ' 
lera, Funes, "forres Callejas, Jiménez Careía y 
Ortiz Pujazon. 

f'( ti ei 01 te;-',,— Señores Aguilera Moreno, Mon­
tes Sion-a, Eslellor, Echevarr ía Moreno y Rojas. 

O B p A 
l i emos recibido los cuadernos 9. 10, t i y 12 

de la CaóxtcA DK i,.\ GUÍ-KÜA DK ÁFRICA, obra 
dcinU'tva y actualidad, que cada vez con mayor 
éxito publica la Casa, editorial de ALBERTO ¿MAR­
TÍN*; Barcelona. 

Al cuad- ruo nueve acompaña un inagndieO: 
mapa de io-s Ai re,'!,;'-(ares de AieU.Ua, es tampado 
á chico lint is \ t razado por el comandante de 
ingenieros don Benito Clnas, 

En lo.-, cuadernos 0 y 10 s-" termina la narra­
ción de la campaña d e África d o 1859 al 0 0 y 
comienza el breve relato do la del Rif eu IMO.'J, 
la que C.DHCIIIH: e:i el cuaderno t § , en el tam­
bién empieza la actual campaña . 

Las s!I;'<;npei,meK á. dicha obra, pueden lm-
cei-SÜ""(hreul.aitieiite al Editor, Consejo de Ciento, 
ldO.Barcelona.ó en las librerías ó centros de sus­
cripciones. 

V A K n S O A D t f S 

— Ha l l egado á n u e s t r a r e d a c c i ó n e l i n -
i e r e s e n t o p e r i ó d i c o ' T r a b a j o y L i b e r t a d » 
(pío lin t m p -zndo á p u b l i c a r s e e n B a z a , la 
(dudad h .M*mana , í . \m m u c h o a u s t o d e v o l -
vri i io» t a n a g r a d a b l e v i s i t a y e s t a b i o c e m o s 
t i c a m b i o ( l o t e á n d o l e p r o s p e r i d a d , t r i u n f o s 
y l a r g a v ida . 

= . « L a G a c e t a médica, del S u r d e E s p a ­
ña-? ha, p u b l i c a d o el n ú m e r o ('di <p.io c o m ­
p r e n d e estí; ¿ l u n a r i o . — C o n t r i b u c i ó n al es­
t u d i o c lo lTr ,»ponen iapa l l ida en la h e r e d o si-
l i l i s . F i d e l F e r n á n d e z M a r t í n e z ; N o t a s de 
p s i g n i a t r i a y n e u r o p a í c l o g i a . . A n t o n i o L e -
c i í a -Marzo ; La micef ina cu lo-* e p ' t c l i o n u i s . 
D r . J o s é I g n a m o C«dli<->f. i i e c o i O o tnédíco-
tíooinl; T r o * a l o r i a m o s D.d a e . u b o ; ro. ' tas 
d e la q u i n c e n a ; B o l e ü u b íb l i eg rá l i co . 
— L a s i n m u n d i c i a s d e l R a s t r o a n t i g u o pe r ­
m a n e c e n en el, ni reclamo' .! n i r u e g o s val su 
¡m¡'s va le a«i¡ po ro la h i g i e n e m rio.,.,.de pe ­
na , e sa r i sa es s a r cá s t i oa . s a r d ó n i c a . 
- D a m o s las g r a c i a s á n u e s t r o e s l i m a d o colé 

ga -¡'.El P u e b l o C a t ó l i c o ^ p o r h a b e r a c o g i d o 
on s u s c o l u m n a s el a r t í c u l o q u o p u b l i c a d o 
a p a r e c i ó en n u e s t r o ú l t i m o n ú m e r o t i t u l a 
do-.-A l a m u j e r s i n uvruoaa:- o l i ó n o s h a 
h o n r a d o . 

—El m'uu, 2Ai de «La Alambra», que. st¡ pu­
blica un Granada bajo la dirección de don Fran­

cisco d e P , Valladar , confiencers iguionto:suma­
rio: • • . - -• 

Rafaei Coutreras y l a ; pinturas do la At l run-
bra. bre.nfi'.-eo do P. Valladar.- M.nnuuontos". 
histfirioo.-iliíl Albayzin, Alberto Alvaro/ CienFuo-
gos y Cobo-'.—Leyendo á Mestral .Mamad Sañu­
do. -Oj ' -ada retrospectiva, Matías Méndez Vo-
llido. —V:\lcucifi, Rafael Tiail lenipie,—Estampas 
y dibujo-I. Fraile isa o de P. V a l l a d a r . - - L a Iveria-
da, Kedsrico A'avas.—Cantares. Manuel Solsso-
na Soler - Visiones do viajes, José Subirá.— No­
tas bibliográficas, V,-Crónica granadina:El «Trio 
Ib.uti o).--Sorolla.—LÍA Alhanibra .—Teatro . N'. 

Grabados: El Arco doj las Orejas: ia actriz 
Enriqueta Pahua . 

Imprenta, Librería, y Papelería 

M Í G U E L C H A V A R Í N O 

Impresos de tocias ciases, boiiito r sur t ido eu 
postales que también las tenemos cou vistas d e 
Guadix,-nove-lillas d e las mejores t lrmas y á p re 
c i o s baratísimos,cuentos se e s t á n recibiendo m u 
el ios semauáUncntc lo que facilita su adquisición 
Por encargos se s i rvu r cuantas obras se H e s p i ­
rían, bien sean religiosas, etentíiieas o l i terarias 
muchas du ellas con opción á magníficos r ega los 
y cuyo importo os á plazos quo ao -so empiezan 
ácoorar sino después d e ent regada la obra, T a m -
bi on se hacen encuademaciones . 

Sellos y estampillas de cautciui vmeta l . 
• 18. Piaza.de la Constitución, 18. 

Servicie directo , ¡ sin Escala _ 
Entre Barcelona, Almería y Melíila 

POR EJ VAPOR 

Velarde 
SaÜda'de Barcelona para Almería, los días 5 

15* \ 25 de.eadii mes. 
Sulbla'iio Almería para Melilia, ios días 8 , 1 

.y 2B de, cada UXÍS. 
Salida de Almería para Barcelona, los días 

10 20 y ÍJO dó cada m e s . 
Admite viajeros y niercancta6>, ;e«tre los indi­

cad OH puntos, . 
Consignatarios on Barcelona: Sros, Bonie-

ucch y Cert Hermanos . Paseo de Colón, 17. 
Consignatarios en Almería: Srss . Verde jo 

lie . manos en Liquidación. 
Consignatario en Melilia: (loa Samuel Jh . Sa 

lama. 
NOTA.—Este vapor tiene establecida en Al­

ia eria una Agencia de reexpidicioues para hacer 
«eguir á Barcelona y á Moliila las mercanc ías 
(me se reciban del interior, ó vice-versa. 

OTRA.—Los Jefes de las estaciones del _ Su 
quedan encargados do transmitir tolegráticar 
monte al Consignatario de esto vapor cu Alme­
r í a , para que se reserve pasaje a Barcelona y a 
Melilia á losSr . -\iajeros que'to soliciten. 

P R O B A D los exquisitos'chocolates de L A T R A P A 
3C?jSLy3..3£t K í íA 39 O S 038; 3C& -̂S 

R R . C I S T E R C I E N S E S D E S A N I S I D R O 
V e n t a d e B a ñ o s ( P f l l i H f í G I f l ) 

s e g ú n t ó r m u l a a p r o b a d a por l o s Lsabora to ios Q u í m i c o s M u n i c i p a l e s d e 
:I-¿¡;:'V.':.V.lr.'.'.--ZjVradrid/ P a m p l o n a g S a n Sebastián. '^'^"^:.^~". ,n:v' ' . 

PAQUETES ' • =. PASTILLAS - PESETAS 

í)e :i)t) gramos. 
De .100 idem, . . 
Do. -100 idem. , . 

11. 10 v 31 
l'l v 10 

1 v 1, 35 
ÍA'3; 1.50; 1,75; y y íí.50 
1,50: i , 73 ;Syg ,5 '0 

Cajitas de mer ienda con 01 racione á -¿ pese tas . - -Se fabrica con' canela, sin ella, 
y con vainilla,—Descuentos desdo 50 paquetes.—Portes abonados» - desde 100 pa­
quetes, hasta la estación mas próxima—¡So se ca rga nunca el embalaje,—So hacen 
tarcas de encargo desde 50 paquetes. 

' < q\ 

http://M-.ii.ti
http://AieU.Ua
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C H A R A D A 

S i n juiíMt ilfhs no h a y e j é r c i t o , 
y s i n ti, -s* 'pritita.wnd'w, 
p o r q u e la t i e n e n los h o m b r e s 
v t n m b i o n ios a n í m a l o s . 

11, 
L a s o l u c i ó n e n o t r o n ú m e r o . 
Á l a a n f c e r i o r . - — A L D A B A : 

DlilsniiJCCíÓX 1>E LOS P A R Á S I T O S 
DE LAS A V Í ' ^ DE ( 'OHPAL 

Mr. í l a r ry l iavvk aconseja con t ra los pxvasí-
tos (Ití l a s a r o s de corra l la e s e n c i a ó e eucalipto, 
cuyo olor desaloja los aoarios ó insectos sin cau­
s a r d a ñ o a lguno á ellas ni á s u s polluelos. 

l i e aquí el modo ingenioso do expulsar los do 
los nidos de las gal l inas (p ío incuban : 

He var ía un huevo haciendo un agu je ro en ca 
da ex t remo de la cascara . Después so in t roduce 
u n a pequeña esponja, bien seca, p repa rada del 
m o d o siguiente: c u a n d o la esponja está todavía 
h ú m e d a s o Ja en vuelve en un b ramante de un 
ex t r emo á otro, dándo le vuel tas bien apretadas* 
al desocarse conserva'h<i forma cilindrica, aun 
^cuando se corte el brama uto, y en esto oslado so 
i n t roduce en ia casca ra vacía. 

E n s e g u i d a so vjerie enc ima la esencia de eu­
calipto has ta ompapar ia comple tamente ; «o ta­
pan con cera los dos agujeros , y se colocan en­
tre los huevos que están ou incubación. 

L a s emanac iones do la e s e n c i a sajen á travos 
de los poros do la ca sca ra y desalojan en ¡tocio-* 
horas todos los inser tos del nido. L a incubación 
no so pe r tu rba por esto y los pollos nacen eu 
u n a atmósfera per fumada que íbrliiica s u s pul­
m o n e s , 

foá'iiccii económica k la YÍÍ 
DATOS P R Á C T I C O S 

D. Atanasio García , Cubas do Orihuóla (Ali­
cante) , ensayó los abonos químicos en un viñe­
d o do ¡su píOpiodad, baje la dirección del inteli­
gen te perito agrícola don J o s , Die Losada . 

Tra t litase de una viña vieja, variedad Mos­
catel, p lan tada en un tu t reno do secano y silí­
ceo . So dividió una parto del viñedo en tres par-
eebvo como s igue; 

i.*1 p a r c e l a . « y i n aborto. 
2 . a parcela.=5t]t) kilos de escorias T i lomas . 

100 do sulfato amónico y 10Ü do nitrato de po­
tasa , por hec tá reas . 

3 ." parcela.-=50i) kilos de escorias T o m a s , 
100 de sulfato amónico, 10!) do nitrato de sosa y 
200 de sulfato dé potasa por hectáreas . 

L a s escorias y ol sulfato do potasa se aplica­
ron en pr imero de Enero.el sulfato do amon íaco 
a lgunos días después , ) el ni trato de sosa eu 
Abri l , : •• 

L a cosecha obtenida fué do: 
2,201) kilos do uva en la l . 1 1 parcela. 
3.8f>0 » » 3 . a )> 
'i .450 » » 0 . a )) 
El a u m e n t o de producción no sólo pagó el 

\alot* do los abonos , s ino quo produjo jun bena-
fieio líqui-lo de ;>0Pf¿") pesetas en .la ib" parcela 
(abono incompleto. , y de .'HS, ?ó pesetas en la 
3. f t lahono eomploto, con potasa). 

{'late notable c'nsas o demues t r a dos cosas : 
L° La conveniencia de a b o n a r la vid. 
2.a Que la fórmula de fertilización debe ser 

comple ta , sin prescindir do la¡y>tam. 
T e n g a n m a y e n cuenta estas en s eñanza do 

la pract ica de los viticultores qn'e deseen p r o d u ­
cir m te! •© vino en buenas cou-licioítos económi­
cas , 

L O S P L O D U C T O S D E L M A Í Z 
Del m a i z s e sacan hoy productos tan varia­

dos, que su descripción so rp rende á quienes no 
hayan seguido paso á paso á la industria en su 
ufan de saca r provecho de todo cnanto existe, 
lín la l is tado productos de maizlss incluso a V-
tículos para la al imentación, para la industria, 
la mecánica el tocador y el a d o r n o ¡personal. 

Una sola coiup uñ i do Neblasca, que y ; de­
dica á la preparación do las subtaucias aliuienU-
cias, consumo diar iamente de 200 á 2~>I) tonela­
d a s de mai/,: d a trabajo á más de 35 > persanas y 
envia sus productos á l o los lo.* países del ñauí­
d o . E u Illinois liay otra fábrieal*|que gasta anual 
men te 20.000 toneladas do dicho grane , quo 
prepara do diversos nimios y exporta á todas 
par les y aprovecha ios componentes ,puos el sal­
vado y los desperdicios que antes quedaban 
so venden hoy a buen precio, para dárselo á los 
a n i m a l e s . 

El aceite do maíz es un artículo (pie va acb 
quir iendo considerable irnportaneia en el comer­
cio, pues bien r ehundo es muy bueno para la 
mesa ,mejor tal ve/ (pie la general idad de los que 
se venden con ol nombre j l o aceite; do oliva, 
m i e n t r a s que el c rudo sirve para mezclar pintu­
r a s , así como tainbion"para la fabricación de ja­
pón de maíz, que t an ta d e m a n d a ha adquirido 
ú l t imamente , y (pío porjmjjpure/.a, suavidad y 
h u m u s cua l idades reemplaza sin trabajo al de 
a l m e n d r a s y aPde~glieori.ua, 

El a lmidón dátmaiz, u n o do los producios 
m á s usuales , os de inestimable, va loren las casas 
de familia, puos que ent ra en la composición de 
gran var iedad do postres y otros platos á cual 
m á s agradable ; - . 

E l m a i z e s , eu r e s u m e n , uno de los coréales 
' quo tienen m á s diversas aplicaciones, no obstan­

te ue (pie caitas sólo han venido u descubrirse úl­
t imamente . 

JS u e s t e e s t a b l e c í m i n u t o so c o n f e c c i o n a n L a b ijoa l i n o 3 y , c o r r i e n t e s , c a r t a s t i n í b r a d a s , l i b r o s t a l o n a r i o s , p a r t i c i ­
p a c i o n e s d s c a b i m i e n t o s , r o o o i d a t o r í o s , m > ! e l a c i o n e s p a r a t o d a c l a s e d e o f i c i n a s , p r o s p e c t o s , s o b r e s t i m b r a d o , t a r j e ­
t a s a n u n c i o s , f t e t u r a s c o m e r c i a l e s , p l i u t i l l n d e u a .d in Pontos .fas d e v i d a 5 c e r t í ñ c a d o a m ó d i c o s y t a r j e t a s do v i s i t a 

-familia diez ejemplares del número,.en..que aquellos.trabajos apare jan insertos. . 

Mere ido Público y 

Prec io de i s e m a n a .ultima 
Trigo fanega de 12 '50 ó 1 2 7 5 
C e b a d a « « 05* 50 u OO'OO 
.Habas <c 13*00 <c l í ' 5 0 
C a ñ a m o n e s « OO'OO <c OO'ÚO 
J u d i a s « 24 00 tí 25 '00 
¡".entejas « « 10 '00 <c 10 '50 
A ce i lo a r r o b a « 1-1'00 « 15'Of) 
Maiz « « 00'OÜ « 00 '00 
p a f í a m o ce 12'0() « 12 '50 
Pa t a t a s qu in ta l 03'3Q «c 04.00 

P R O V I N C I A D E 

En C O R R E D O R 

Antonio Tlirnández 
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